PARECER N° 1200, DE 2014
DA COMISSÃO DE SAÚDE, SOBRE O PROJETO DE LEI N° 571, de 2014
De autoria da Deputada Leci Brandão, o projeto em epígrafe proíbe, no âmbito estadual, a cobrança de qualquer valor ou taxa, pelas maternidades particulares, para permitir que o médio que atendeu a parturiente durante os meses de gestação seja o responsável pelo parto. 

Nos termos do item 2, parágrafo único, do artigo 148 do Regimento Interno desta Casa, a propositura esteve em pauta não tendo recebido emendas ou substitutivos.

A proposição foi encaminhada à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, que a analisou quanto aos aspectos constitucional, legal e jurídico, conforme previsto no artigo 31, § 1º, do regimento, manifestando-se favorável à aprovação do Projeto de Lei nº 571, de 2014.

Compete-me, em prosseguimento ao Processo Legislativo, analisar seu mérito, de acordo com o previsto no § 3º do artigo 31, do Regimento Interno.

Relata a autora do projeto que atualmente há uma prática comercial onde os pais precisam pagar um valor “extra” caso queiram o médico que acompanhou a gestante desde o início da gravidez para realizar o parto.  

Referido valor “extra” é chamado, por muitos planos de saúde, como “taxa de disponibilidade” e variam de R$ 2 mil a R$ 4 mil, dependendo do hospital. 

Os planos de saúde, a seu favor, sustentam que não existe lei que o impeçam de cobrar a “taxa de disponibilidade”, no entanto, a Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS, o Instituto de Defesa do Consumidor – IDEC e o Procon – SP são radicalmente contra referida cobrança, entendendo que tal prática se caracteriza como um comércio e a medicina tem como dever primordial a saúde dos envolvidos, no caso a gestante e o bebê.

Desta forma, não existindo óbices no âmbito do que me cabe analisar, manifesto-me favoravelmente à aprovação do Projeto de Lei nº 571, de 2014. 

a) Gerson Bittencourt – Relator 
Aprovado como parecer o voto do relator, favorável à Proposição. 

Sala das Comissões, em 21-10-2014.

a) Telma de Souza – Presidente
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